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RESUMO: Seria o lixo somente responsabilidade dos catadores? Das cooperativas? Do governo? De fo rma al guma. Es te é uma 

problemática que envolve a todos, pois todos o produzem e, portanto, se tornam responsáveis  p or d esti ná- lo ad equadamente. 

Buscamos neste trabalho traçar o perfil socioeconômico do catador cooperado de materiais recicláveis do Aterro do Perema. E através  

da lógica da ação coletiva buscamos também mensurar o nível de eficiência da seletivação de resíduos na fonte e sua co ntr ibuição 

para a qualidade dos resíduos coletados pela COORESAN, para que a partir de então, torne-se possível medir j unto ao s catadores 

cooperados conforto e independência econômica, expressos por meio de parâmetros socioeconômicos. Os métodos utilizados  p ara a 

elaboração da pesquisa foram levantamento bibliográfico (outubro a dezembro de 2015) e l evan tamento de d ados q uanti tati vos 

secundários (janeiro a março de 2015) das temáticas sobre catadores de materiais recicláveis, mercado de recicláveis; ação co l etiva; 

experiências de gestão de resíduos sólidos domésticos em municípios de médio porte, associ ativi smo, cooperati vismo, modelo 

“PRESSÃO, ESTADO, IMPACTO, RESPOSTA” (PEIR), indicadores de sustentabilidade. Levantamentos de dados preliminares 

mostraram que a lógica da ação coletiva não funciona efetivamente na cooperativa, fato que tem contribuído para um bai xo n íve l  d e 

eficiência na seletivação e qualidade do produto do trabalho destes catadores. Fato que segundo os próprios trabalhadores, intensifica-

se por problemas diversos, como a troca de gestão dentro cooperativa e falta d e i n centi vos p or  p ar te d a p refeitura mun ici pal.  

Percebemos que as ações desenvolvidas pelo projeto no sentido de oferecer noções d e emp reendedori smo, cooperati vi smo e 

associativismo para os catadores cooperados foram de extrema importância. 
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INTRODUÇÃO 
 

Para Ferraz (2012) “Os catadores, ao caminharem pelas ruas, nos lembram do lixo q ue p roduzi mos, d a n atureza e d o  

ambiente sociocultural em que vivemos. Não há como não pensar no lixo que produzimos quando nos deparamos co m um catador  

(...)”. Esta frase nos remete ao contexto do dia a dia do cidadão, de sua responsabilidade soc ial com o  l i xo, q ue mui tas vezes  é 

esquecida, e a qual é relembrada ao se deparar com o trabalho de um catador. 
Seria o lixo somente responsabilidade dos catadores? Das cooperativas? Do g overno? De fo rma al guma. Es te é uma 

problemática que envolve a todos, pois todos o produzem e, portanto, se tornam responsáveis por desti ná- lo ad equadamente. Os  

catadores possuem uma grande importância neste aspecto, porque seu trabalho nos faz record ar essa responsabilidade 

compartilhada. 
No município de Santarém – PA, o Projeto Piloto de Coleta Seletiva está em fase de andamento, o qual deve ter parti cipação 

efetiva da COORESAN – Cooperativa de Catadores de Recicláveis de Santarém (a qual funciona no Aterro do Perema) . Também o  

Plano Municipal de Resíduos Sólidos de Santarém, o qual predispõe de apoio às cooperativas de catadores e também a catad o res  

autônomos, além de incentivar a reciclagem no município, já foi sancionado em dezembro de 2015. 
Com base nestes pressupostos, buscamos neste trabalho traçar o perfil socioeconômico do catador cooperado d e mater i ais 

recicláveis do Aterro do Perema. E através da lógica da ação coletiva buscamos também mensurar o nível de eficiência da seletivação 

de resíduos na fonte e sua contribuição para a qualidade dos resíduos coletados pela COORESAN, para que a partir de então, to rne -

se possível medir junto aos catadores cooperados conforto e independênci a econômica, expressos p or mei o d e p arâmetros 

socioeconômicos. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Os métodos utilizados para a elaboração da pesquisa foram levantamento bibliográfico (outubro a d ezembro  d e 2015)  e 

levantamento de dados quantitativos secundários (janeiro a março de 2015) das temáticas sobre catadores de materiai s re c icl áveis , 

mercado de recicláveis; ação coletiva; experiências de gestão de resíduos sóli dos d omésticos em mun i cípios  d e méd i o por te, 

associativismo, cooperativismo, modelo “PRESSÃO, ESTADO, IMPACTO, RESPOSTA” (PEIR), indicadores de sustentabilidade, entre  

outros. 
Com a mudança no indicador utilizado para pesquisa, o prazo de pesquisa e análise de material bibliográfico se estendeu até 

julho de 2016. Embora as ações de extensão junto aos catadores tenham sido realizadas desde o mês de abr i l,  sendo mi ni strad as  

mesas redondas, oficinas, visitas e aplicação de questionários no aterro municipal do Perema. As ativ i dades serão d etalhadas d e 

melhor maneira abaixo. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Até 29 de Abril de 2016 quando foi entregue o relatório parcial, os objetivos tinham sido cumpridos de maneira parcial devido ao 

fato de que o projeto vinculou-se a outro projeto de pesquisa, intitulado “Saúde, Ambiente e Qualidade de Vida na Amazônia” 
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coordenado pela Profª Dra. Soraia Lameirão, deixando de abordar a partir de então somente o perfil soci oeconômico d o catador  e 

passando a abordar também indicadores que procuram mensurar qualidade de vida. 
Para compreender melhor a atuação do catador como centro da atividade de reciclagem, foi necessário começar a es tud ar  o  

indicador de Pressão – Estado – Impacto – Resposta (PEIR). O estudo e a adequação deste novo indicador pela equipe de trabalho se 

deu no período de maio a julho de 2016, onde foram analisadas bibliografias, estudos de casos e a partir disso fo i  p ossível  r eal izar  

debates entre a equipe de trabalho para o planejamento dos próximos passos.  
De acordo com Silva et al (2012), essa metodologia vem a tratar sobre os efeitos das ati v idades an trópicas  sobre o  mei o 

ambiente. Isso muito se encaixa na temática dos resíduos sólidos, porque é um problema que necessita da responsabilidade de to dos 

aqueles que o geram. As atividades na modalidade de extensão, em paralelo com a pesquisa de campo e a parte final do levantamento 

bibliográfico foram iniciadas efetivamente no mês de abril . 
Levantamentos de dados preliminares mostraram que a lógica da ação coletiva não funciona efetivamente na cooperativa, fato 

que tem contribuído para um baixo nível de eficiência na seletivação e qualidade do produto do trabalho destes catadores . Fat o q ue 

também, segundo os próprios trabalhadores, intensificaram-se por problemas diversos, como a troca de gestão dentro cooperativa e a 

falta de incentivos por parte da prefeitura municipal. 
Visando suavizar pelo menos um dos problemas citados acima, realizamos em abril de 2016 um minicurso e mesa redonda n o 

“14º Encontro sobre Águas Doces do Baixo Amazonas” intitulado “Empreendedorismo, Associativismo e Cooperativismo na Gestão de  

Resíduos Sólidos", que contou com a participação de catadores da Cooperativa de R ec ic lagem d e Santarém – COOPRESAN e 

acadêmicos do curso de gestão ambiental da Fundação Esperança, IESPES. 
O debate contou com esclarecimentos básicos sobre as principais diferenças entre empreendedorismo, associ ativi smo e 

cooperativismo com objetivo de esclarecer sobre o papel que deve ser desempenhado por cada um destes grupos e princ ipalmente, 

buscou deixar claro a forma de atuação e organização de uma cooperativa na tentativa de fortalecer as  ações co letivas  j unto a o s 

trabalhadores da mesma. 
 

CONCLUSÕES 
 

Portanto, ações no sentindo de obter dados concretos sobre o perfil socioeconômico dos catadores cooperados conti nuam 

sendo implantadas pelo grupo de pesquisa. Com o resultado espera-se obter informações mais fiéis acerca d as n ecessidades d a 

cooperativa, para que então sejam pensadas novas estratégias que ajudem no desenvolvimento da mesma. Ao  l ongo do trabal ho 

identificamos conflitos existentes entre catadores cooperados e não cooperados. Segundo alguns dos catadores , aq uel es q ue n ão  

fazem parte da cooperativa costumam consumir bebidas alcoólicas e gerar brigas, o que acaba por dificultar suas relações. Co nfli tos  

com o poder público também existem e segundos os catadores cooperados lhes faltam incenti vos p ara q ue a co operativa p ossa 

crescer e desenvolver-se de uma melhor maneira. 
Percebemos também que as ações desenvolvidas pelo projeto no sentido de o ferecer n oções  d e empreendedor ismo, 

cooperativismo e associativismo para os catadores cooperados foram de extrema importância. E a partir desta simples ação já torna-se 

possível desenvolver e pensar suas atividades de maneira mais centrada a fim de aumentar do trabalho e a q ual i d ade d o mater i a l 

seletivado pela cooperativa.  
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